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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi avaliar a toxicidade de inseticidas utilizados na cultura cafeeira para 
larvas de 1º, 2º e 3º instares de Chrysoperla externa (Hagen). Avaliaram-se a sobrevivência de espécimes após a 
aplicação dos produtos, a duração das fases de desenvolvimento, a oviposição e a viabilidade dos ovos colocados por 
fêmeas oriundas de larvas tratadas. Para o efeito dos produtos sobre larvas de 1º instar do predador, os produtos 
clorpirifós e triazofós foram altamente nocivos causando 100% de mortalidade. Os demais inseticidas afetaram a 
sobrevivência das larvas, com médias de  27,5; 35,0; 57,5; 60,0 e 72,5% para  profenofós/lufenuron, fempropatrina, 
zetacipermetrina, cloridrato de cartape e piriproxifem, respectivamente. A sobrevivência das larvas de 2° instar tratadas 
foi afetada por zetacipermetrina, fempropatrina, profenofós/lufenuron e cloridrato de cartape, com médias de  75,0; 
77,5; 82,5 e 85,0%, respectivamente. Os produtos clorpirifós e triazofós não permitiram que larvas tratadas 
sobrevivessem. Para larvas de 3° instar tratadas,  clorpirifós e triazofós foram os que permitiram menor quantidade de 
espécimes sobreviventes, apresentando médias de  20,0 e 57,5%, respectivamente. Para os demais compostos, a 
sobrevivência das larvas tratadas variou entre 77,5 e 92,5%. Não ocorreu efeito dos produtos sobre o número de ovos 
colocados por fêmeas oriundas de larvas de 1º, 2º e 3º instares tratadas  e no número de ovos viáveis.  
 

 
 

PHYSIOLOGICAL SELECTIVITY OF INSECTICIDES USED IN COFFEE CROP FOR 
LARVAE OF Chrysoperla externa (HAGEN) (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) 

 
ABSTRACT: The purpose of this study was to evaluate the toxicity of insecticides used in coffee crop on larvae of 1st, 
2nd and 3rd instars of Chrysoperla externa (Hagen). The  survival of specimens after the application of the products, the 
duration of the stages of development, oviposition and viability of eggs laid by the females from the treated larvae were 
evaluated. The effects on 1st instar larvae of the predator, the products chlorpyrifos and triazophos were highly harmful 
causing 100% of mortality. All the other insecticides affected the survival of the larvae, presenting avarage of 27.5, 
35.0, 57.5, 60.0 and 72.5% for  profenofos/lufenuron, fenpropathrin, zetacipermethrin, cartap hydrochloride and 
pyriproxyfen, respectively . The survival of  2nd instar larvae  was affected by  zetacipermethrin, fenpropathrin, 
profenofos/lufenuron and cartap hydrochloride, being the survival rate of 75.0, 77.5, 82.5 and 85.0%, respectively. The 
products chlorpyrifos and triazophos  did not allow any treated larvae to survive. For the 3rd
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 instar larvae,  chlorpyrifos 
and triazophos were the ones that allowed a fewer number of survival specimens, being the survival rate 20.0 and 
57.5%, respectively. For other compounds, the larvae survival ranged between 77.5 and 92.5%. Didn´t occurred any 
effect of the products on the number of the eggs laid by the females from the treated  larvae of  1º, 2º e 3º instars and the 
number of viable eggs.   
 
Keywords: Coffea arabica, pest control, toxicity, green lacewing. 
 
 

 
 Atualmente, o Brasil é o maior produtor mundial de café, com uma produção para a safra de 2009/2010 
estimada entre 36,9 e 38,8 milhões de sacas de 60 quilos de café beneficiado. A área total cultivada com café está 
estimada em 2.350.779 hectares. Desse total, 9,7% (228,2 mil hectares) estão em formação e 90,3% (2.122,6 mil 
hectares) estão em produção (Conab, 2009). Em 2007 o Brasil produziu cerca de 34% do total de sacas de café do 
mundo  e exportou mais de 26 milhões de sacas, o que representou US$ 3,8 bilhões para a balança comercial brasileira 
(Mapa, 2007). 
 Apesar de a produtividade média dos cafezais estar em torno de 55 sacas de café beneficiado/ha em algumas 
regiões, a média do Brasil localiza-se ao redor de 16 sacas/ha. Vários fatores contribuem para essa drástica diferença, 
dentre os quais estão, sem dúvida alguma, pragas e doenças dos cafeeiros. O ataque desses agentes resulta em perda não 
somente de produtividade, mas também na diminuição da qualidade do grão e no depauperamento das plantas (Instituto 
Agronômico de Campinas, 2009).  
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Diversas pragas têm apresentado potencial de redução de lucros aos cafeicultores, como a broca-do-café, o 
bicho-mineiro-do-cafeeiro, as cigarras, as cochonilhas, entre outras. Estas pragas são capazes de provocar redução na 
produção, exigindo do cafeicultor estratégias de manejo efetivas e de baixo custo (Souza & Reis, 2000; Santa-Cecília et 
al., 2005; Mendonça et al., 2006; Teixeira et al., 2006; Santa-Cecília et al., 2007).  
 Para o controle desses insetos-praga, tem-se utilizados com grande freqüência produtos fitossanitários de alta 
toxicidade e largo espectro de ação, o que vem sendo uma das principais causas de desequilíbrios nos agroecossistemas, 
provocando fenômenos como ressurgência e seleção de populações de insetos-praga resistentes (Okumura et al., 2003; 
Mapa, 2009). 

Dentro deste contexto, a preservação de inimigos naturais de insetos-praga é uma das práticas de maior 
importância no manejo integrado de pragas (Martins et al., 2004). A associação dos métodos químico e biológico é 
possível apenas para produtos fitossanitários que apresentam alguma seletividade aos inimigos naturais, seja esta 
fisiológica ou ecológica (Ripper et al., 1951; Croft, 1990; Rigitano & Carvalho, 2001).  
 Dentre as diversas espécies de insetos predadores existentes, aquelas pertencentes à família Chrysopidae 
desempenham papel importante como reguladores de populações de pragas agrícolas. Os crisopídeos são insetos 
predadores com alta capacidade reprodutiva, grande voracidade, alimentando-se de afídeos, tripes, cigarrinhas, moscas-
brancas, cochonilhas, ovos e pequenas lagartas (Canard & Principi, 1984; Fonseca et al., 2001).  

Diante da importância que os crisopídeos assumem como agentes de controle biológico de pragas, estudos 
voltados para avaliar a seletividade de inseticidas utilizados na cultura cafeeira para larvas do predador Chrysoperla 
externa (Hagen) (Neuroptera: Chrysopidae), em condições laboratoriais, são de suma importância. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 Os experimentos foram realizados no Laboratório de Estudos de Seletividade do Departamento de 
Entomologia da Universidade Federal de Lavras (UFLA), em Lavras, MG, sob 25±2ºC, UR de 70±10% e fotofase de 12 
horas. Os produtos utilizados estão apresentados na Tabela 1. O tratamento testemunha foi constituído somente de água.  
 
TABELA 1. Nome comercial, ingrediente ativo, dosagem e grupo químico dos inseticidas testados para Chrysoperla 
externa. 
NOME 
COMERCIAL INGREDIENTE ATIVO DOSAGEM 

(P.C./HA) 
GRUPO QUÍMICO 

Astro 
Cartap BR 500 
Cordial 100 
Curyom 550 EC 
Danimen 300 CE 
Deltaphós EC 
Fury 400 EC 

clorpirifós 
cloridrato de cartape 

piriproxifem 
profenofós/lufenuron 

fempropatrina 
triazofós 

zetacipermetrina 

1,5 L/ha 
1 kg/ha 
0,5 L/ha 

0,15 L/ha 
0,4 L/ha 
0,6 L/ha 

0,04 L/ha 

organofosforado 
tiocarbamato 

éter piridiloxipropílico 
organofosforado 

piretróide 
organofosforado/ piretróide 

piretróide 
 
Efeito dos inseticidas sobre larvas de C. externa: Larvas de primeiro, segundo e terceiro instares foram 
individualizadas em tubos de vidro de 2,5 cm de diâmetro x 8,5 cm de altura, vedados com filme de PVC laminado. As 
larvas foram alimentadas ad libitum, a cada dois dias, com ovos de A. kuehniella e mantidas em câmara climatizada. 
Cerca de 24 horas após a eclosão ou mudança de instar, quarenta larvas para cada tratamento foram separadas em uma 
placa de Petri de 15 cm de diâmetro. As pulverizações foram realizadas diretamente sobre as larvas por meio de torre de 
Potter, com um volume de aplicação de 1,5±0,5 mg/cm2.  

O delineamento foi inteiramente casualizado, com oito tratamentos e dez repetições, sendo cada parcela 
composta por quatro larvas. Foram avaliadas a sobrevivência e duração dos instares larvais e da fase de pupa.  
 
 
Efeito dos inseticidas sobre os parâmetros reprodutivos de C. externa: Casais de C. externa, oriundos de larvas de 
primeiro, segundo e terceiro instares tratadas, foram acondicionados em gaiolas cilíndricas de PVC de 10 cm de 
diâmetro por 10 cm de altura, revestidas com papel-filtro, vedadas na parte superior com filme de PVC transparente e 
colocadas sobre uma bandeja de PVC forrada com papel-filtro. 

Foram utilizados cinco casais por tratamento, sendo cada repetição composta por um casal. A cada três dias, a 
partir da primeira oviposição, foi feita a contagem dos ovos colocados pelas fêmeas, durante um período de 28 dias. 

Para estudos da viabilidade dos ovos, foram coletados ao acaso 96 ovos de cada tratamento por semana, os 
quais foram individualizados em placas de teste de Elisa (Enzime Linked Immuno Sorbent Assay), revestidas com filme 
de PVC transparente e mantida em câmara climatizada para avaliação do número de larvas eclodidas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias transformadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
significância (Scott & Knott, 1974). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Efeito dos produtos sobre larvas de 1º instar do predador: A duração das larvas de 1° instar não foi afetada pelos 
produtos, não ocorrendo também diferenças entre os tratamentos para o segundo e terceiro instares sobreviventes. A 
duração do primeiro instar variou entre 2,7 e 3,1 dias; para segundo instar foi de  3,5 a 3,9 dias e para larvas de terceiro 
instar, variou entre 3,4 e 3,8 dias (Tabela 2). Silva et al. (2005) ao estudarem o efeito dos produtos clorpirifós e 
betaciflutrina na duração dos instares larvais de C. externa, também não observaram diferenças em relação ao 
tratamento testemunha.   

Os produtos clorpirifós e triazofós foram altamente nocivos para larvas de primeiro instar tratadas, causando 
100% de mortalidade. Todos os demais produtos afetaram a sobrevivência das larvas, sendo de 60,0; 72,5; 27,5; 35,0; 
57,5 % para os produtos cloridrato de cartape, piriproxifem, profenofós/lufenuron, fempropatrina e  zetacipermetrina, 
respectivamente, sendo uma indicação de que o primeiro estádio larval de crisopídeos, de maneira geral, é o mais 
sensível aos compostos químicos (Tabela 2). 
 
 
TABELA 2. Duração (dias) e sobrevivência (%) (±EP) dos três instares de Chrysoperla externa, provenientes de larvas 
de primeiro instar tratadas com os produtos fitossanitários. Temperatura de 25 ± 2o

Tratamentos 

C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 12 
horas. 

Primeiro instar Segundo instar Terceiro instar 
Duração** Sobrevivência Duração** Sobrevivência** Duração** Sobrevivência** 

Clorpirifós  
Cloridrato de 
cartape 
Piriproxifem 
Profenofós/ 
lufenuron 
Fempropatrina  
Triazofós  
Zetacipermetrina 
Testemunha 

- 
3,0 ± 0,13  

 
2,9 ± 012   
2,7 ± 0,15  

 
3,0 ± 0,16  

- 
2,9 ± 0,13  
3,1 ± 0,09  

0,0 ± 0,00 d 
60,0 ± 5,00 b 

 
72,5 ± 7,39 b 
27,5 ± 4,15 c 

 
35,0 ± 7,50 c 
0,0 ± 0,00 d 

57,5 ± 4,15 b 
97,5 ± 2,16 a 

- 
3,5 ± 0,13  

 
3,7 ± 0,13  
3,9 ± 0,13  

 
3,9 ± 0,13  

- 
3,7 ± 0,09 
3,5 ± 0,09  

- 
100,0 ± 0,00  

 
100,0 ± 0,00  
100,0 ± 0,00  

 
100,0 ± 0,00  

- 
95,5 ± 4,14  

100,0 ± 0,00   

- 
3,5 ± 0,20  

 
3,4 ± 0,14  
3,8 ± 0,13  

 
3,5 ± 0,15  

- 
3,4 ± 0,13  
3,6 ± 0,12  

- 
100,0 ±  0,00  

 
90,0 ± 5,00  
95,0 ± 2,50  

 
92,5 ± 4,14  

- 
100,0 ± 0,00  
100,0 ± 0,00  

CV (%) 7,97 13,51 6,42 5,79 7,93 1,38 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott e Knott (P ≤ 0,05).  
 ** Não significativo (P > 0,05). 
 

Silva et al. (2005) e Ferreira et al. (2006)  ao estudarem o efeito de inseticidas sobre larvas de primeiro instar 
de  C. externa observaram 100% de mortalidade para os produtos clorpirifós e betaciflutrina. Esses resultados 
confirmam o encontrado neste trabalho, onde os inseticidas que causaram as menores porcentagens de sobrevivências 
pertencem ao grupo químico dos organofosforados e piretróides.    

Tanto a duração quanto a viabilidade de pupas oriundas de larvas de 1° tratadas não foi afetada pelos produtos 
(Tabela 3).  
 
 
TABELA 3. Duração (dias) e sobrevivência (%) (±EP) da fase de pupa de Chrysoperla externa, provenientes de larvas 
de primeiro instar tratadas com os produtos fitossanitários. Temperatura de 25 ± 2 o

Tratamentos 

C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 
12 horas. 

Fase de pupa 
Duração Sobrevivência 

Clorpirifós  - - 
Cloridrato de cartape 10,0± 0,27  95,0 ± 4,33  
Piriproxifem 9,48 ± 0,27  90,0 ± 5,00  
Profenofós/lufenuron 9,61 ± 0,32  85,0 ± 8,30  
Fempropatrina 8,87 ± 0,40  90,0 ± 6,12  
Triazofós  - - 
Zetacipermetrina 9,30 ± 0,23  90,0 ± 6,12 
Testemunha 9,31 ± 0,24  87,5 ± 4,14  
CV (%) 6,75 3,35 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott e Knott 
(P>0,05). 
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Efeito dos produtos sobre larvas de 2º instar do predador: As larvas de 2° instar sobreviventes não apresentaram 
diferenças significativas quanto à duração do instar larval, variando entre 2,9 e 3,3 dias. O mesmo ocorreu para larvas 
de 3° instar, cuja duração variou entre 3,4 e 3,6 dias.  
 A sobrevivência das larvas tratadas foi afetada pelos produtos zetacipermetrina, fempropatrina, 
profenofós/lufenuron e cloridrato de Cartape, sendo de 75,0; 77,5; 82,5 e 85,0%, respectivamente. Os produtos 
clorpirifós e triazofós causaram 100% de mortalidade das larvas tratadas no segundo instar, confirmando estudos 
realizados por Carvalho et al. (2003) e Silva et al. (2005) para o inseticida clorpirifós aplicado sobre C. externa. Godoy 
et al. (2004) também observaram mortalidade de 100% de larvas de segundo instar dessa espécie tratadas com o 
piretróide deltametrina. 
 Apesar do ingrediente ativo piriproxifem ser um composto que atua como regulador de crescimento, o 
mesmo não apresentou efeito sobre as larvas tratadas. Velloso et al. (1999) constataram que piriproxifem foi tóxico para 
C. externa, não permitindo a mudança de instar de nenhuma larva de segundo instar tratada. Essa divergência pode ser 
explicada pela metodologia utilizada, uma vez que esses autores pulverizaram os compostos em larvas e as mantiveram 
em placas de Petri também tratadas, aumentando assim, a exposição dos insetos aos resíduos dos inseticidas.  
 A duração e a viabilidade de pupas oriundas de larvas tratadas também não foi afetada pelos produtos, 
variando entre 9,8 a 10,3 dias e 80,0 a 95,0%, respectivamente (Tabela 4).     

 
TABELA 4. Duração (dias) e sobrevivência (%) (±EP) das fases imaturas de Chrysoperla externa, provenientes de 
larvas de segundo instar tratadas com os produtos fitossanitários. Temperatura de 25 ± 2o

Tratamentos 

C, UR de 70 ± 10% e fotofase 
de 12 horas. 

Segundo instar Terceiro instar Pupa 
Duração** Sobrevivência Duração** Sobrevivência** Duração** Sobrevivência** 

Clorpirifós  - 0,0 ± 0,00 c - - - - 

Cloridrato de 
cartape 

3,1 ± 0,11  85,0 ± 4,33 b 3,6 ± 0,13  100,0 ± 0,00  10,3 ± 0,18  92,5 ± 4,15  

Piriproxifem 3,1 ± 012  90,0 ± 3,53 a 3,5 ± 0,10  100,0 ± 0,00  10,1 ± 0,21  87,5 ± 4,15  
Profenofós/ 
lufenuron 

2,9 ± 0,12  82,5 ± 5,45 b 3,4 ± 0,11  100,0 ± 0,00  10,1 ± 0,20  80,0 ± 7,08  

Fempropatrina 3,2 ± 0,12  77,5 ± 7,39 b 3,6 ± 0,12  100,0 ± 0,00  9,8 ± 0,22  87,5 ± 4,15  
Triazofós  - 0,0 ± 0,00 c - - - - 
Zetacipermetrina 3,3 ± 0,12  75,0 ± 2,50 b 3,4 ± 0,11 100,0 ± 0,00 9,9 ± 0,17  95,0 ± 4,33  
Testemunha 3,3 ± 0,09  97,5 ± 2,16 a 3,6 ± 0,09  100,0 ± 0,00   9,7 ± 0,16  95,0 ± 4,33   
CV (%) 7,92 2,06 6,65 0,00 4,67 2,71 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott e Knott (P ≤ 0,05).  
** Não significativo (P > 0,05). 
 
 
Efeito dos produtos sobre larvas de 3° instar do predador: A duração do terceiro instar para todos os tratamentos 
não foi afetada, variando entre 3,5 e 4,6 dias. Resultados semelhantes foram observados por Silva et al. (2005) onde a 
duração de larvas de terceiro instar de C. externa  para o piretróide betaciflutrina foi de 3,3 dias.  
 As larvas de terceiro instar tratadas mostraram-se mais tolerantes a ação dos inseticidas testados, uma vez que a 
sobrevivência dos insetos foi afetada apenas pelos produtos clorpirifós e triazofós, sendo de 20,0 e 57,5 %, 
respectivamente.  Trabalhos demonstraram maior tolerância do predador nesta fase de desenvolvimento a vários 
compostos químicos (Carvalho et al., 2003; Godoy et al., 2004; Silva et al., 2005; Ferreira et al., 2006). 
 Para a duração da fase de pupa, não houve diferença entre os tratamentos, variando de 8,8 a 9,1 dias. A 
emergência dos adultos de C. externa oriundos de larvas tratadas também não foi afetada significativamente, com 
porcentagem entre 87,5 e 97,5% (Tabela 5). A fase de pupa é caracterizada pelo imobilidade dos insetos, o que 
contribui para menor absorção dos compostos, tornando este estádio mais tolerante ao efeito dos produtos testados, fato 
observado em todos os bioensaios realizados com larvas tratadas. 
 
Efeito dos produtos sobre os parâmetros reprodutivos de larvas de 1º, 2º e 3º instares tratadas: Para larvas de 
primeiro instar tratadas, não foi possível avaliar os parâmetros reprodutivos para os produtos  profenofós/lufenuron, 
fempropatrina e zetacipermetrina, pois o número de fêmeas sobreviventes não foi o suficiente para a montagem dos 
casais. Quanto aos produtos cloridrato de cartape e piriproxifem, os valores encontrados para o número de ovos 
ovipositados a cada três dias e sua viabilidade não diferiram estatisticamente do tratamento testemunha, variando entre 
48,4 a 54,0 ovos e 90,4 a 95,0%, respectivamente (Tabela 6). Velloso et al. (1999) verificaram valores muito próximos 
ao encontrado neste trabalho para o produto piriproxifem, com médias de 20,0 ovos/fêmea/dia e 92,7% de ovos viáveis.  
 Para larvas de segundo e terceiro instares tratadas, também não ocorreram diferenças significativas quanto aos 
parâmetros reprodutivos avaliados, quando comparados à testemunha (Tabela 6). Silva (2005) ao avaliarem a toxicidade 
de betaciflutrina sobre o mesmo predador, também não observaram efeito negativo sobre o número de ovos colocados 
por fêmeas oriundas de larvas tratadas,  tampouco sobre a sua viabilidade.  
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TABELA 5. Duração (dias) e sobrevivência (%) (±EP) das fases imaturas de Chrysoperla externa, provenientes de 
larvas de terceiro instar tratadas com os produtos fitossanitários. Temperatura de 25 ± 2o

Tratamentos 

C, UR de 70 ± 10% e fotofase 
de 12 horas. 

Terceiro instar Pupa 
Duração** Sobrevivência Duração** Sobrevivência** 

Clorpirifós  3,5 ± 0,13  20,0 ± 7,07 b 9,0 ± 0,12  90,0 ± 5,00  
Cloridrato de cartape 4,0 ± 0,20  77,5 ± 2,16 a 9,1 ± 0,15  92,5 ± 6,50  
Piriproxifem 4,6 ± 086  87,5 ± 4,15 a 8,8 ± 0,15  95,0 ± 4,33  
Profenofós/lufenuron 3,7 ± 0,11 82,5 ± 2,16 a 9,1 ± 0,15  97,5 ± 2,16  
Fempropatrina 3,7 ± 0,13  92,5 ± 4,15 a 8,7 ± 0,14  95,0 ± 4,33  
Triazofós  4,2 ± 0,14  57,5 ± 8,93 b 9,0 ± 0,17  87,5 ± 8,20   
Zetacipermetrina 4,2 ± 0,15  87,5 ± 4,15 a 8,8 ± 0,12  95,0 ± 4,33  
Testemunha 3,9 ± 0,13  95,0 ± 4,33 a 9,0 ± 0,18  97,5 ± 2,16   
CV (%) 12,94 6,87 4,23 3,14 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott e Knott (P ≤ 0,05).  
** Não significativo (P > 0,05). 
 
 
TABELA 6. Número médio de ovos ovipositados a cada três dias e sua viabilidade (±EP), advindos de fêmeas de 
Chrysoperla externa, provenientes de larvas de 1º, 2º e 3º instares tratadas com os produtos fitossanitários. Temperatura 
de 25 ± 2 o

Tratamentos 

C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
Primeiro instar Segundo instar Terceiro instar 

Número de 
ovos 

Viabilidade Número de 
ovos 

Viabilidade Número de 
ovos 

Viabilidade 

Clorpirifós  - - - - - - 
Cloridrato de 
cartape 

48,4 ± 0,88  91,4 ± 1,23  46,6 ± 1,54  89,6 ± 1,25  48,0 ± 1,67  87,4 ±  2,66  

Piriproxifem 49,8 ± 1,31  90,4 ± 1,08  49,4 ± 1,40  89,4 ± 1,08  45,4 ± 3,04  89,6 ± 3,05  
Profenofós/ 
lufenuron 

- - 48,0 ± 3,10  88,8 ± 1,28  47,4 ± 2,92  89,2 ± 3,23  

Fempropatrina  - - 49,8 ± 3,13  91,4 ± 1,12  48,0 ± 3,54  92,2 ± 1,91  
Triazofós  - - - - - - 
Zetacipermetrina - - 51,2 ± 1,11  88,4 ± 1,12  45,0 ± 3,19  90,6 ± 1,61  
Testemunha 54,0 ± 2,00  95,0 ± 1,28  56,0± 1,26  93,0 ± 1,52   51,8 ± 2,46  88,2 ± 2,82  
CV (%) 3,66 1,51 5,04 1,67 7,54 3,84 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott e Knott (P ≤ 0,05).  
 
 
CONCLUSÕES 
 
 Os produtos clorpirifós e triazofós foram altamente tóxicos para larvas de primeiro e segundo instares.  
 As larvas de primeiro instar foram mais sensíveis aos efeitos dos produtos utilizados, quando comparados com 
larvas de segundo e terceiro instares. 
 Os produtos não afetaram o número de ovos colocados a cada três dias e tampouco a porcentagem de ovos 
viáveis, quando advindos de fêmeas oriundas de larvas de primeiro, segundo e terceiro estádios de C. externa tratadas.  
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